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POVOS INDÍGENAS E PARTICIPAÇÃO NAS  

NEGOCIAÇÕES DO CLIMA 

 

A cada ano cresce a 

incidência e relevância dos povos 

indígenas e populações tradi-

cionais nas discussões nacionais e 

internacionais sobre o clima e 

suas mudanças. Isso se deve aos 

modos tradicionais de vida e à 

gestão do território por essas 

populações, preservando a flo-

resta em pé. Dessa forma, povos indígenas e populações tradicionais 

contribuem com a mitigação de emissões de gases de efeito estufa na 

atmosfera, além de promover uma série de outros benefícios, como a 

conservação da fauna e flora.  

Com 25% da Amazônia brasileira dentro de seus territórios e com uma 

taxa de desmatamento histórico acumulada em seu interior correspondente a 

menos de 2% de sua extensão, os povos indígenas mantêm a “floresta em pé” 

e oferecem exemplos de modos de vida mais sustentáveis a outras sociedades. 

Por outro lado, boa parte dos mais de 817 mil indígenas autodeclarados no 

Brasil1 integra o grupo de milhões de pessoas em situação de vulnerabilidade 

em relação aos impactos causados pelas mudanças climáticas, notadamente por 

sua íntima relação com a natureza e seus recursos. 

Mesmo sem atuação direta junto às negociações oficiais realizadas pelos 

Estados, a participação dos povos da bacia Amazônica tem acontecido por 

meio da articulação e da mobilização junto e paralelamente à Convenção do 

                                                             
1 IBGE, Censo Demográfico 2010. 
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Clima2, por exemplo, no âmbito do Caucus Indígena, fórum para discussão e 

encaminhamentos dos povos indígenas na UNFCCC3. 

Dessa forma, o Caucus Indígena representa um espaço de mobilização para 

a garantia de voz, de direitos coletivos, de autonomia, de união entre povos 

indígenas na Convenção do Clima. A reunião entre as lideranças indígenas 

nesse espaço é uma oportunidade de aprender, trocar conhecimentos e 

formular estratégias para influenciar as decisões relativas às negociações 

internacionais sobre mudanças climáticas. 

                                                             
2 Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC, na sigla em 
inglês). 
3 As reuniões do Caucus Indígena acontecem anualmente dentro da programação das COP 
da Convenção do Clima. 
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IPAM E OS POVOS INDÍGENAS NA UNFCCC 

Há mais de uma década, o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM) oferece apoio técnico e financeiro para que representantes indígenas 

da Amazônia participem das conferências da UNFCCC, entretanto, a 

articulação política é exercida por eles de maneira independente, sobretudo no 

âmbito do Caucus Indígena. Em 2011, na 17ª Conferência das Partes da 

Convenção do Clima (COP-17), realizada em Durban, África do Sul, o IPAM 

aumentou consideravelmente esse apoio, proporcionando a viagem de quatro 

representantes indígenas da Coordenação das Organizações Indígenas da 

Amazônia Brasileira (Coiab) para participar do encontro.   

Como embaixadores de seus povos, os representantes indígenas 

participaram dos eventos paralelos à COP-17 e de incansáveis reuniões com 

outras lideranças internacionais sobre o processo das negociações 

internacionais sobre mudança climática. Todos demonstraram ávida disposição 

em ampliar seus conhecimentos sobre as negociações do clima e 

compartilharam com o mundo a realidade de suas comunidades, por meio de 

apresentações, conferências de imprensa e manifestos, como o que alertou 

sobre a grave situação da saúde indígena na região amazônica do Vale do 

Javari4. 

 A agenda dos representantes indígenas e das populações tradicionais 

esteve repleta de compromissos, incluindo reuniões exclusivas com 

representantes dos ministérios de Meio Ambiente e de Relações Exteriores de 

vários países, grandes líderes políticos, como a ex-senadora e ex-ministra 

brasileira do Meio Ambiente Marina Silva, e lideranças de outros povos, além 

de participarem de manifestações nas ruas de Durban.  

 

                                                             
4 Mais informações no manifesto assinado pelo índio Clóvis Marubo: 
http://www.socioambiental.org/banco_imagens/pdfs/Manifesto_Vale_do_JAvari.pdf .  
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Expressaram, na ocasião, suas preocupações sobre temas decisivos da 

Conferência, como: adaptação às mudanças climáticas, salvaguardas e 

mecanismos financeiros para o mecanismo de Redução de Emissões por 

Desmatamento e Degradação Florestal, conservação, manejo sustentável e 

aumento dos estoques de carbono florestal (REDD+). A estratégia face à 

Rio+20 foi também um tópico fundamental na pauta das reuniões entre os 

presentes à reunião do Caucus Indígena, haja vista que eles estavam 

começando a preparar suas estratégias de participação nesta Conferência. 

Participar de uma conferência internacional dessa magnitude sobre um tema 

crucial para todos os povos significa expressar a voz indígena para o mundo, 

enquanto população vulnerável aos impactos da mudança do clima, e mover-se 

em direção a uma maior garantia de direitos coletivos. 

Embora os objetivos coletivos estejam em primeiro plano, a experiência 

individual de cada liderança é igualmente rica. Para alguns, essa foi a primeira 

experiência em uma conferência internacional, o primeiro contato com 

“parentes” indígenas de outros continentes. Outros, com mais experiência, 

puderam contribuir com seu domínio do processo e com o desenvolvimento 

de estratégias bem definidas ao planejar reuniões, coletivas de imprensa e 

eventos paralelos.  

Esta publicação pretende divulgar uma parte das experiências individuais e 

coletivas de algumas lideranças indígenas que participaram da 17ª Conferência 

das Partes da UNFCCC. Por meio de depoimentos, expressaram a visão 

indígena sobre as negociações internacionais de mudança climática e sobre sua 

participação no processo. Cada depoimento traz impressões e críticas em 

relação à COP e a temas relacionados.  

Ao compartilhar essas opiniões com o público, o IPAM pretende colaborar 

com a informação sobre as atuais medidas internacionais em relação à 

mudança do clima e mostrar como os representantes indígenas entendem o 

processo das negociações. Espera-se, dessa forma, que a participação deles nas 
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negociações sobre mudança climática não apenas tenha maior visibilidade e 

apoio, mas também seja ampla e efetiva, contribuindo com soluções que esses 

povos já praticam tradicionalmente em seus territórios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

               Soninha Guajajara e amigos na COP17 
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“Sabemos que o território é 

uma questão de direito e a 

gente olha para ele não só 

como questão de clima ou 

de carbono. A gente olha 

como um território que tem 

biodiversidade, água, 

conhecimento, nossa 

cultura, nosso trabalho.”  

 

DEPOIMENTO: Francisco “Chico” Apurinã                                    

Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) 

Minha participação na COP-17, 

em Durban, foi bastante positiva no 

sentido de atualizar informações. 

Participei bem no começo, mas 

depois fiquei ausente de outras COP. 

Na primeira COP, a gente viu muita 

dificuldade da unidade do movimento 

indígena para discutir o tema. Na 

COP-17, eu vi nossa participação 

com uma unidade maior, inclusive 

com a COICA5 e com a participação 

daquele coletivo maior, que é a 

discussão dos povos indígenas internacionais. Isso foi bastante positivo no 

sentido do fortalecimento da discussão. Sabemos que não é uma discussão 

final, mas apostamos muito que leve a um tratado de clima internacional e que 

tenha uma lei, por exemplo, no Brasil, para abalizar a nossa discussão. Essa é 

uma parte que precisamos discutir com nossos parceiros, especialmente o 

IPAM, que tem dado apoio para a gente fortalecer a discussão de um regime 

nacional.  

Como eu disse, não tem uma lei, mas precisamos aprofundar a discussão e 

não desmerecer os projetos que estão sendo trabalhados, porque está 

acontecendo muita crítica, não é? Acho que precisamos fazer uma discussão 

mais aprofundada, encaminhar os projetos que estão sendo trabalhados, até 

mesmo para servir de modelo, porque temos as nossas experiências de 

proteção territorial. Sabemos que o território é uma questão de direito e a 

gente olha para ele não só como questão de clima ou de carbono. A gente olha 

                                                             
5 Coordenação das Organizações Indígenas da Bacia Amazônica (www.coica.org.ec). 
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como um território que tem biodiversidade, água, conhecimento, nossa 

cultura, nosso trabalho: é uma coisa mais completa.  

Impressões sobre Durban e a COP-17 

Sobre Durban, o que deixou muito a desejar foi o compromisso dos países, 

porque os países que mais poluem, que aquecem o globo, não assumiram um 

compromisso efetivo. Foi o fim de uma esperança, pois acreditamos que 

haveria um novo período do Protocolo de Kyoto. Está se discutindo um novo 

compromisso de todos os países [após 2017 ou 2020], mas isso não dá muita 

segurança, não é? Até lá, não está sendo pensado nada. Essa é a minha visão e 

acho que essas discussões vão qualificando as nossas proposições e que nós, 

povos indígenas, estamos cada vez mais unidos no sentido de estar discutindo 

o tema. Há quatro anos, para mim, era muito complexo, mas hoje está mais 

afinado. 

Expectativas para a Rio+20 

Para Rio+20, tenho uma expectativa bastante positiva, apesar de 

comentários que ouço internamente, no contexto da APIB e no nacional. A 

gente vê pontos de discussão bastante críticos, só no sentido de criticar a 

política do governo hoje. Eu, Chico Apurinã, penso não só em ir lá criticar, 

porque, desde a Eco-92, houve muito avanço na Amazônia, com demarcação 

de terra indígena, com recursos dos fundos internacionais, com avanço das 

próprias organizações na execução de projetos de capacitação interna da 

comunidade, projetos de cultura, de atividade econômica sustentável e de 

proteção territorial. 

Essas experiências podem ser trabalhadas em forma de política pública, 

transformadas em política pública. Por isso, acredito que a Rio+20 pode ser 

um segundo tempo para a Amazônia e para o Brasil. Pensar, levar, fazer crítica, 

mas também fazer uma avaliação madura. Só criticar é muito fácil, mas com o 

avanço que se teve desde a Eco-92 até 20 anos depois, nós temos muita 
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“Desde a Eco-92, houve muito 

avanço na Amazônia, com 

demarcação de terra indígena, 

com recursos dos fundos 

internacionais, com avanço 

das próprias organizações na 

execução de projetos de 

capacitação interna da 

comunidade, projetos de 

cultura, de atividade 

econômica sustentável e de 

proteção territorial.” 

 

experiência para apresentar proposições para um segundo tempo dos recursos 

de investimentos internacionais. 

A experiência que temos na 

Amazônia, não temos no Centro-

Oeste, não temos na região 

Nordeste e nem no Sudeste. O que a 

gente percebe é insatisfação para 

com a política da presidente Dilma. 

Essa insatisfação é muito grande, mas 

não olha para os resultados da 

caminhada, porque percebo que a 

própria legislação dos nossos direitos 

foi ampliada de 1992 até agora, e isso 

tem que ser reconhecido, e tem que 

ser colocado como proposições que 

aconteceram naquela época, o que é 

positivo. Não podemos olhar só para 

questões negativas. É um desafio saber lidar com essa relação, saber entender 

que governo é governo, movimento é movimento. Portanto, tem os seus altos 

e baixos, é uma disputa de ideais, de interesses e estamos lidando não só com 

as questões indígenas. Estamos em um debate, que avança um pouco. É o 

trabalho do dia-a-dia. É um desafio para o movimento ter esse entendimento. 

Tendo esse entendimento, vamos entender e contribuir naquilo que chamamos 

de defesa de política pública, naquilo que queremos propor em questão de 

clima. 
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“Precisamos melhorar a 

participação dos povos 

indígenas do Brasil, com seus 

representantes das diversas 

regiões do país, porque a 

mudança climática não é uma 

coisa que está na Amazônia 

ou uma coisa que está em 

uma determinada região, mas 

é um problema que abrange 

o país inteiro, o mundo 

todo.” 

 

DEPOIMENTO: Sônia Guajajara                                                           

Vice-coordenadora da Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia 

Brasileira (COIAB) 

 A Conferência das Partes (COP) é um espaço muito importante, onde se 

discutem as questões climáticas, 

porque estão lá os governos que 

fazem parte da ONU, que discutem 

e fazem a negociação para reduzir o 

efeito das mudanças climáticas. O 

que se percebe ao longo de todo 

esse processo é que os governos 

não conseguem assumir uma meta 

real, ou seja, não se comprometem 

com o que de fato possa contribuir 

para a redução das emissões de 

gases de efeito estufa. Por exemplo, 

se o país está poluindo muito, não 

consegue mudar a sua forma de 

produção, como as empresas, as grandes indústrias. A mudança climática 

acontece por causa de todo o conjunto de ações desenvolvidas pelo homem. 

Então, nada mais justo do que o próprio homem tentar pôr em prática as 

alternativas de mudança, e isso tem que partir dos mecanismos propostos 

pelos governos. 

O que de fato se discute na COP são muitas negociações e a gente não 

consegue ver no chão como é que isso vai causar uma mudança. Acho que é 

um espaço importante, é um espaço necessário, internacional, de diplomacia, 

mas precisa de fato que os governos tenham um comprometimento maior de 

assumir metas e dar as condições para o cumprimento delas, porque se só 

assume e não dá condições para isso acontecer, não adianta muita coisa. De 

fato, os principais responsáveis para isso acontecer são os governos dos países, 
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e é nesse espaço que eles precisam fazer os acordos internacionais que de fato 

vão fazer o bem para o mundo todo.  

Além das negociações dos governos, claro, vêm todas as ONGs 

ambientalistas, a sociedade civil - todo mundo participa para dar suas 

contribuições. E nada mais coerente do que ter a visão também dos povos 

indígenas, das populações tradicionais, de todos os movimentos que estão 

engajados nessa luta contra a mudança climática e o aquecimento global, e que 

dão suas contribuições para que se juntem essas visões e, de fato, achem uma 

alternativa concreta para reduzir o aquecimento global.  

A participação indígena se dá em vários níveis e precisa ser melhorada e 

ampliada, porque no Brasil a gente sempre teve uma participação indígena 

muito tímida, sempre foram poucas as lideranças que conseguiram 

acompanhar. Às vezes vão algumas pessoas, mas nem sempre tem uma 

conexão com o próprio movimento, com o posicionamento dos indígenas do 

Brasil, no nosso caso, o posicionamento da Amazônia.  

Nestes últimos dois anos, temos conseguido participar enquanto COIAB, 

levando um pouco da visão da Amazônia, porque temos discutido isso aqui. Na 

Amazônia, a gente tem procurado levar as informações, juntar um pouco as 

visões e colocar um posicionamento sobre como vemos a questão e o que a 

gente pode estar fazendo para contribuir com a redução do aquecimento 

global. Temos conseguido fazer algumas articulações políticas interessantes, 

juntar assim todo mundo - apoiadores, financiadores, pessoas que comungam 

da causa indígena, da causa ambiental, que é a nossa causa também. Temos 

conseguido dar visibilidade à COIAB e também à Amazônia, que é nossa área 

de abrangência.  

Mas precisamos melhorar a participação dos povos indígenas do Brasil, com 

seus representantes das diversas regiões do país, porque a mudança climática 

não é uma coisa que está na Amazônia ou uma coisa que está em uma 

determinada região, mas é um problema que abrange o país inteiro, o mundo 

Povos indígenas e participação nas negociações do clima                                                                         

13



 

“Temos que ter uma proposta 

própria, para os povos indígenas, 

sobre a economia verde, o que de 

fato vemos como um mecanismo 

que vá contribuir para a melhoria 

do modo de vida dos povos 

indígenas e para o clima.” 

 

todo. De fato, a gente tem de melhorar a nossa participação, se juntar também 

com os povos indígenas de outros continentes, ter um relacionamento com os 

povos indígenas do mundo. Claro que todo país tem sua realidade, cada um 

tem suas especificidades, mas a participação do Brasil é muito importante, 

nesse momento em que o país está assumindo metas ambiciosas, propostas 

para redução desses efeitos. Assim, precisamos não apenas ampliar a 

participação indígena, mas qualificar essa participação, para a gente poder 

influir também nas negociações, porque se a gente consegue estar lá como 

delegação brasileira, a gente consegue também chegar ao espaço de decisão.  

 

Caucus Indígena 

Durante a COP, são vários 

os espaços. Há uma instância 

chamada de Caucus Indígena, 

onde todos os povos indígenas 

do mundo se encontram para 

discutir, para tentar ao menos 

aproximar conceitos e posi-

cionamento. Temos participado 

do Caucus Indígena, mostrando a visão do Brasil, mas a questão da língua 

dificulta bastante, porque a língua portuguesa não é uma língua oficial da ONU, 

portanto, não é falada nesses espaços. Isso dificulta muito tanto a nossa 

compreensão do que está sendo discutido ali, quanto a possibilidade de 

falarmos. Mas claro que a gente sempre tem conseguido apoio para a tradução 

paralela. Quando a gente fala, as pessoas sempre se interessam em escutar o 

que estamos dizendo, porque somos Brasil e temos um peso muito forte 

nesses espaços. Eu, por exemplo, já estou na terceira COP e pretendo 

continuar participando enquanto puder, para poder levar o nome dos povos 

indígenas do Brasil e buscar cada vez mais parcerias para a gente levar um 

número maior de pessoas.  
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Durban e a COP-17 

Quando a gente participou com um número de seis representantes 

indígenas em Durban foi muito bom porque conseguimos reunir e pautar a 

nossa situação de Brasil, de como, na prática, os investimentos do PAC6 se 

conectam com os efeitos das mudanças climáticas. Isso porque, no Brasil, se 

discute a meta de redução do desmatamento e, na prática, acontecem muitos 

empreendimentos que são totalmente contrários a isso. Então, a gente tem 

feito o contraponto dessa posição do Brasil na COP. Participamos de 

conferências de imprensa, de side events, que são eventos paralelos, onde a 

gente tem realmente participado de mesas importantes e redes de diálogos, 

para poder colocar a posição indígena. E isso realmente é muito importante 

para nós e dá uma visibilidade muito grande para o movimento indígena. 

 

Rio+20 

A Rio+20 é um desafio muito grande porque o Brasil está sediando esse 

evento mundial e nós, povos indígenas, temos que estar lá de uma forma muito 

coerente, muito representativa. A gente está se organizando para levar à 

Rio+20 uma instância máxima do movimento indígena que é o Acampamento 

Terra Livre. Esse é um evento nosso, que acontece já há sete anos aqui no 

Brasil, na Esplanada dos Ministérios, e agora estamos deslocando o 

acampamento de Brasília para acontecer em paralelo à conferência da ONU no 

Rio de Janeiro, para ter um número mais representativo. Assim, vamos fazer 

uma discussão nacional sobre a situação dos territórios indígenas no Brasil, 

sobre os empreendimentos e a Convenção 169, sobre o que é o 

consentimento livre, prévio e informado e como ele se dá.  

Vamos fazer um link de tudo isso com a economia verde para poder ver o 

que ela representa para nós, o que ela é e o que vai trazer de bom para nós. 

                                                             
6 Programa de Aceleração do Crescimento, do governo federal brasileiro. 
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Vamos colocar nossa visão quanto ao que é a economia verde e se de fato é 

uma alternativa adequada para nós, porque de repente pode ser mais uma das 

formas de ficar adiando mais ainda os acordos necessários. O que nós 

queremos de fato é um fortalecimento das iniciativas indígenas já existentes, 

fortalecendo o modo de vida e a forma como os povos indígenas já protegem 

o meio ambiente. A gente sabe que os povos indígenas dentro das suas terras 

são os que mais têm contribuído para o equilíbrio do clima do planeta. Aqui no 

Brasil, sem as terras indígenas, a situação já estaria muito mais desastrosa. Por 

isso, temos que ter muito cuidado com o que essa economia vai nos trazer, 

diante desses empreendimentos e dessas mudanças na legislação do Brasil, que 

vão afetar diretamente os direitos dos povos indígenas.  

Estamos muito cautelosos com o tema economia verde, que foi uma 

imposição da ONU. Mas se não é bom para nós, se não serve, não podemos 

aceitar de forma alguma, mas sim propor alguma alternativa que seja adequada. 

Pelo menos, temos que ter uma proposta própria, para os povos indígenas, 

sobre a economia verde, o que de fato vemos como um mecanismo que vá 

contribuir para a melhoria do modo de vida dos povos indígenas e para o 

clima, pois nosso interesse é marcar essa contribuição de maneira significativa, 

mostrando que os povos indígenas realmente contribuem para a redução das 

mudanças climáticas.  

O Acampamento Terra Livre mostra isso com muita clareza. Vamos 

discutir o documento oficial que vai ser debatido no espaço da ONU, vamos 

trazer isso para o acampamento e propor nossa decisão. E claro, vamos fazer 

mobilização, manifestação para mostrar a nossa cara, a cara dos povos 

indígenas no Brasil em um evento mundial.  
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“Podemos dizer também, que a 

cooperação e os aliados da 

COICA, como o IPAM e outras 

organizações, são chave no 

processo de acompanhamento 

técnico, científico e informativo, 

para nos treinar e preparar para 

as negociações.” 

 

DEPOIMENTO: Juan Carlos Jintiach                                                               

Do povo Shuar, da Amazônia do Equador, e atual dirigente da coordenação 

internacional e de desenvolvimento da COICA  

A Coordenação das Organizações Indígenas da Bacia Amazônica (COICA) é 

uma organização guarda-chuva da 

bacia Amazônica que participa 

dos processos de negociações 

da Convenção Quadro das 

Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas. Acredito que fazer 

um julgamento geral sobre esses 

processos seria muito difícil. 

Tivemos, por exemplo, a COP 

de Copenhague, que foi muito 

enviesada, muito criticada, um 

ponto a ser avaliado, para não entrar muito em detalhes. Entretanto, 

Copenhague nos ensinou que as coisas quase fracassaram no tema das 

negociações, mas se a vemos de um ponto de vista não muito otimista, nós, 

povos indígenas, fazemos nosso próprio trabalho. Isso significa que temos que 

ter conhecimento de agenda e informação para chegar e participar de uma 

COP, e conhecer o seu significado: saber que temas são importantes e sobre 

os quais se tomará decisão.   

Nesse contexto, entramos na COP de Cancun, no México, onde as coisas 

foram um pouco melhores. Para os povos indígenas, sempre que há um 

avanço, é benéfico. Em Bali, começou a se falar sobre REDD e nós, desde 

Poznan, começamos a chamar a atenção para os temas sociais, questões de 

direitos e de povos indígenas. Também fomos nos capacitando para ter uma 

incidência efetiva. Em Cancun, as coisas foram se esclarecendo. Sempre haverá 

muita crítica, mas o trabalho que a COICA faz com seus aliados é muito 

importante, porque temos reuniões com países que tomam decisões, com o 

grupo de florestas, com o grupo da América Latina e com o da África. Logo, 
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chegamos a Durban com muito otimismo. O tema que chamou atenção, além 

de que não houve decisões fortes, foi o processo de negociação lento e 

fechado. Demoraram 20 ou 30 horas a mais para tomar uma decisão.   

Nesse contexto, se avaliamos desde Bali, construímos o marco de um 

programa chamado REDD+ indígena.  A discussão sobre como os países veem 

esse tema e como ele se insere na discussão de adaptação e mitigação está 

conectada a isso. Para nós indígenas, sempre é importante chegar preparado, 

com posições consensuais, porque a COICA representa nove países e isso é 

complicado, porque temos que ter consenso e uma meta final.  

Quando chegamos a Durban, tínhamos claro o que faríamos, qual era o 

caminho, e acredito que cumprimos nossos objetivos de forma exitosa, 

colocando nossas propostas e nossas reuniões, do ponto de vista indígena. Em 

relação à negociação, muita gente pode dizer que foi um fracasso, outras 

pessoas dizem que houve avanços para certos temas, mas nós, povos indígenas, 

fazemos nosso próprio processo e, se funciona ou não, isso não é nosso 

problema. Quero dizer, é um problema sim, mas somos nós que tomaremos 

decisões em nosso território e faremos o trabalho com nossos próprios 

países.   

Podemos dizer também, que a cooperação e os aliados da COICA, como o 

IPAM e outras organizações, são chave no processo de acompanhamento 

técnico, científico e informativo, para nos treinar e preparar para as 

negociações. Isso é importante destacar, porque muitas vezes o 

acompanhamento pode ser mal visto, porque às vezes sentimos que certos 

povos indígenas são usados para chegar a um resultado. Mas quando se chega 

em conjunto e o trabalho é articulado e transparente, acredito que as coisas 

podem andar em um bom caminho.  
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“Devemos nos capacitar, 

devemos articular, porque os 

aliados estratégicos manejam 

diversos temas no sistema 

internacional e acredito que 

trabalhando em conjunto é 

possível conseguir objetivos.” 

 

Caucus Indígena 

Quando os povos indígenas chegam às negociações internacionais sobre 

mudanças climáticas e outras mais, esse encontro se denomina Caucus 

Indígena. Esse Caucus é composto por indígenas de várias regiões do mundo, 

do Ártico, da África, da Ásia, da Oceania, da América Latina, da América do 

Norte. Nós buscamos uma espécie de consenso. Participamos não apenas 

como região, ou como COICA, 

mas como América Latina, 

buscando um consenso com as 

organizações da América 

Central e do Sul. Brevemente, 

vou falar sobre o funcionamento 

e a formação do fórum indígena 

internacional de mudanças 

climáticas, do qual a COICA é 

participante ativa.  

No caso da minha representação, desde Copenhague sou ponto focal dos 

povos indígenas, representando a COICA e a América Latina frente ao Secre-

tariado da Convenção Quadro de Mudanças Climáticas. Somos eu e mais dois 

colegas, um companheiro de língua inglesa, uma companheira da Ásia. Agora 

está sendo articulada a inclusão de um companheiro da África. É importante 

recorrer aos espaços que conseguimos e o Caucus é bom porque muitos de 

nossos irmãos adquirem experiência, e existem muitos profissionais indígenas 

que estudam o tema.  

No Caucus, nós utilizamos a expertise de cada um, porque muitos vêm 

participar como delegados de governo e nos trazem informação: estão nas 

reuniões com o Estado, nas negociações, e vêm aos povos indígenas para dizer 

o que está acontecendo. Um exemplo é a irmã indígena das Filipinas, da 

organização Tebtebba, Vicky Tauli Corpuz, com muita experiência, que 

representa o Fórum Permanente da ONU para Assuntos Indígenas e agora 
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preside as negociações de REDD e representa o governo, mas antes estava na 

sociedade civil conosco. Isso é bom porque são espaços em que somos 

capazes de nos envolver no sistema de negociações, no sistema internacional 

sobre mudanças climáticas. Mas enfatizo que sem capacitação e sem 

acompanhamento técnico, as coisas não saem bem.  

Devemos nos capacitar, devemos articular, porque os aliados estratégicos 

manejam diversos temas no sistema internacional e acredito que trabalhando 

em conjunto é possível conseguir objetivos. O Caucus Indígena funciona como 

um articulador, como um formador de consenso para definir como influenciar 

certos temas que são discutidos na COP, durante o ano de preparação e nas 

negociações finais.  

“Devemos nos capacitar, devemos articular, porque os aliados estratégicos 

manejam diversos temas no sistema internacional e acredito que trabalhando 

em conjunto é possível conseguir objetivos.” 
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“A participação da COIAB foi 

importante por representar os 

povos indígenas da Amazônia e 

por apresentar a situação dos 

grandes empreendimentos do 

governo federal que impactam 

o meio ambiente e as terras 

indígenas, como o Belo Monte.” 

 

DEPOIMENTO: Clovis Rufino Reis                                                  

Liderança indígena Marubo da região do Vale do Javari   

 

Como em Durban eu 

participava pela primeira vez de 

uma COP - e não sabia falar 

inglês - foi mais difícil. O que 

facilitou para entendimento da 

discussão foi Caucus Indígena, 

que acontecia todos os dias pela 

manhã, onde falavam em 

espanhol e me inteirava dos 

assuntos. As conferências de 

imprensa também eram uma 

forma de entender as experiências apresentadas de cada região dos países e 

suas preocupações voltadas às mudanças climáticas, mercado de carbono e 

REDD. A participação da COIAB foi importante por representar os povos 

indígenas da Amazônia e por apresentar a situação dos grandes 

empreendimentos do governo federal que impactam o meio ambiente e as 

terras indígenas, como o Belo Monte. Francisco Apurina, Sônia Guajajara, 

Sinéia Wapichana e eu tivemos muito pouco tempo nas apresentações, mas  

tentei colaborar com os demais. Para maiores informações, eu a Dra. Joênia 

Wapichana elaboramos informe para as nossas bases no Brasil. Também tive 

oportunidade de divulgar a campanha Javari.  

Nos reunimos com a COICA para falar sobre a Rio+20 e a organização do 

Acampamento Terra Livre. No final de semana, participamos da marcha no 

centro da cidade Durban. Participamos do Caucus e de várias reuniões com a 

COICA, GTA, IPAM, Funai sobre a Rio+20.  
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“Apesar da demarcação da 

minha terra, os meus parentes 

estão vivendo a vida mais 

triste da sua história, porque 

não têm alternativa para 

proteção da fauna e da flora e 

vivem num pesadelo, onde o 

Estado não se preocupa com a 

solução dos problemas. Caso 

não tenham providências, 

nossos povos e as riquezas 

naturais podem ser extintos.” 

 

Como entendia de espanhol, não tive dificuldade de entender a 

apresentação da COICA. Quando não havia tradução do inglês, me sentia 

inconformado. Procurei pessoas com quem eu pudesse me comunicar ou 

conhecer e apresentar nossa realidade, ao mesmo tempo não tinha como falar 

com as pessoas. 

Apresentei duas cartas sobre 

saúde e sustentabilidade, porém, 

não tive condições de fazer a 

tradução em espanhol e inglês 

para apresentar às autoridades 

presentes. Mesmo assim, lancei  e-

mails para autoridades e parceiros. 

Quanto aos colegas, tive acompa-

nhamento das pessoas que já 

estiveram em outras conferências.  

Como foi minha primeira 

participação em uma, tive muita 

curiosidade para saber do que se 

tratava. Minha expectativa era que 

o mundo inteiro estava preocupado com aquecimento global devido às 

mudanças climáticas, que a partir daí de fato haveria REDD. Claro que se 

discutia isso, mas muitos países que ali estavam também têm seus interesses no 

desenvolvimento dos seus países. 

Realmente, o carro chefe era a REDD. Mas tinha outros interesses que 

poderia prejudicar a preservação ambiental. Tendo como exemplo as 

apresentações do Caucus, alguns países queriam a revisão do Protocolo de 

Kyoto.  Vimos alguns a favor do REDD e outros contra, o que para mim foi 

surpreendente. 
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Nas reuniões com a COICA, verificou-se, a luta da organização sobre 

REDD indígena e que é necessário amadurecer essas ideias importantes dos 

nossos países vizinhos. Mas ainda estamos sem conhecimento sobre o assunto, 

estamos desinformados. Precisamos de mais apoio para estar presente na 

interação sobre as experiências de REDD.  

 

Vale do Javari 

A proteção do território do Vale do Javari é um compromisso de décadas, 

por sermos ambientalistas de natureza, pensando no amanhã para as futuras 

gerações e não vendo o meio ambiente como simples lucros.  Vivemos na 

terra, onde precisamos proteger as árvores em pé, porque fazem parte das 

nossas culturas, mas não temos quem apoie as nossas iniciativas. Empresários 

nacionais e internacionais do mundo estão de olho em nossas riquezas e é 

necessário que nós do Vale do Javari entremos nessa discussão e 

aprofundemos o conhecimento do que é bom ou ruim. 

Tomei conhecimentos das energias alternativas e outras experiências. A 

preocupação dos pequenos agricultores, conservação comunitária sobre a 

fauna e a flora estavam nas apresentações, tinha CDs e DVDs, e tive que 

aproveitar o máximo, para que pudesse trazer essas informações verídicas para 

os meus parentes tomarem conhecimentos sobre o que é uma COP. 

Meu papel é ser intermediário do meu povo, que não tem como sair dos 

altos rios para outros países em grandes caravanas. Tenho o relatório e 

materiais em fotografia, slides e filmes para serem encaminhados as outras 

comunidades e organizações indígenas. Porém, por falta de apoio financeiro, 

não foram entregues até o momento, para que possamos divulgar os trabalhos 

em outras regiões e para o próprio IPAM.  
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Perspectivas para a Rio+20 

Para a Rio+20, como é no Brasil, nós do Vale do Javari estamos pedindo 

apoio de instituições para levar nossa comitiva e estamos nos preparando para 

apresentar nossas preocupações e reivindicações ao mundo sobre as mudanças 

climáticas. Nesse plano, estarão nossos historiadores, pajés, sábios e cientistas, 

para falar para o mundo o que é a terra para a humanidade. É importante que 

nós Marubo falemos nesta conferência sobre mudanças climáticas, Código 

Florestal e a importância da nossa floresta. 

Quando cheguei da viagem, apresentei os slides e fotografias às minhas 

lideranças e aos pajés, que fizeram avaliações e disseram: “tudo que nossos 

deuses fizeram sobre a terra foi para usufruir sem destruição e não para criar 

ambição sobre a natureza. Por exemplo, petróleo, ferro, gás, pedras preciosas 

e tudo que é tirado da terra foi criado para proteger a terra e não para fins 

lucrativos. A terra é como um ser humano que tem sangue, osso e tanto 

outros órgãos, como o corpo humano. E o homem por teimosia e ambição 

está destruindo para ficar rico. Por isso, acontecem erosões, chuvas, doenças, 

terremotos e tantos outros castigos, que são a vingança da mãe natureza”.  

Minha participação na COP-17 foi um privilégio, porque eu lutei durante 30 

anos para que o meu povo vivesse em paz. Porém, apesar da demarcação da 

minha terra, os meus parentes estão vivendo a vida mais triste da sua história, 

porque não têm alternativa para proteção da fauna e da flora e vivem num 

pesadelo, onde o Estado não se preocupa com a solução dos problemas. Caso 

não tenham providências, nossos povos e as riquezas naturais podem ser 

extintos. E essa oportunidade fez que eu tomasse conhecimento para 

conscientizar os nossos jovens e as futuras gerações.  Só tenho a agradecer à 

equipe do IPAM pela atenção e pelo convívio em Durban, onde aprendi mais, 

conheci pessoas de outro mundo e observei que a cidade não tinha muitos 

velhos, tinha mais jovens. E eu pensei, por quê? A vida desses povos pode ser 

menos resistente? 
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Por isso, fotografei e filmei para trazer e mostrar para o meu povo, para 

que nossos pajés possam identificar se estes povos são das nossas origens ou 

não. Por isso, tive que documentar e trazer. Essa minha curiosidade é porque 

os nossos velhos pajés contam as gerações de outros povos que vivem nos 

planetas diferentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Altamira - PA 

Alameda Brasil, 1012 

68.372-510 

(93) 3515-3510 

 

Belém - PA 

Av. Nazaré , 669 

66.040-143 

(91) 3323-4153 

 

Brasília - DF 

SHIN CA 5, Bloco J2 

Salas 306, 308, 309 

71.503-505 

(61) 3468-2206 

 

Canarana - MT 

Rua Horizontina, 104 

78.640-000 

(66) 3478-3631 

 

Itaituba - PA 

4ª rua - Jardim das Araras 

68.180-110 

(93) 3518-3020 

 

Rio Branco - AC 

Rua Dourado, 142 

Qd V, Casa 14, Conj. Tangará 

69.912-000 

(68) 3226-2778 

 

Santarém - PA 

Av. Rui Barbosa, 136 

68.005-080 

(93) 3522-5538 

 

San Francisco - USA 

3180 18th Street, Suite 205 

ZIP 94110 

(1) 415-449-9900 
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